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EQUIPA GENERALÍCIA

Janeiro de 1987

Solidários para o serviço do Reino
Introdução:

O Capitulo Geral de 1986 tinha os seguintes objectivos: concluir a Regra de
Vida (R.V.) espiritana, eleger o novo Superior Geral e o seu Conselho, definir as
"linhas de acção" do Instituto.para os próximos 6 anos. Os capitulantes procuraram
dar cumprimento a essas tarefas, mas não conseguiram fazer um trabalho acabado so
bre as "linhas de acção" com o pouco tempo disponível que lhes restou.
Para determinar essas "linhas de acção", os capitulantes dividiram-se por "re
giões", uma delas constituída pelos membros do Conselho Geral ainda então em fun
ções. Uma das comissões capitulares fez a síntese dos vários relatórios; foram des
tacadas cinco orientações principais que eram comuns aos grupos, embora acentuadas
por cada um de maneira diferente: No entanto, essas 9rientaçÕes não puderam ser ti
das nem publicadas como autênticas "linhas de acção", uma vez que o Capítulo não
dispôs de tempo para aprofundar o seu trabalho nesse ponto. Essas orientações co
muns aos. grupos eram:
1 • Fundações e novas Províncias
2 . Novas formas de Missão
3. Renovação comunitãria
4 • Solidariedade
5. Justiça e Paz
Na manhã do dia 1 de Agosto, após debate em Assembleia Geral, o Capítulo de
cidiu, mediante voto, que tanto os relatôrios das "Regiões" como a sua síntese em
5 pontos comuns e as actas da discussão capitular fossem confiadas ao Superior Ge
ral e· seu Conselho. Caberia assim â Equipa Generalícia o encargo de estabelecer
as linhas mestras da sua animação da Congregação para os prÕximos 6 anos, a partir
dos elementos recebidos. Estamos agora a desempenhar-nos desse mandato. Dedicamos
varias reuniões a um discernimento comum com base na nossa· experiência do Capitulo
e no estudo dos relatórios. No texto que apresentamos, as 5 orientações comuns são
enquadradas em temas mais vastos que estiveram em foco durante o Capitulo, frequen
temente repetidos, e que achamos dever retomar. Esperamos ter captado bem o espí
rito do CapÍtú!o, podento apresentar agora as linhas de força que deverão orientar
a nossa animaçao.
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1 - Uma Missão centrada sobre o Reino de DeusJ em favor dos "pobres"
A Eva.ngeU.za.ç.ã.o do.ó "pob1tv.i"

ê

a. no.6.óa. fi,lnalJ.,da.de. ( Lc.. 4, 18) - R. V., 4

a) - Os pobres suspiram pelo Reino de Deus.

A frase da Regra de Vida escrita acima poderai ser posta em relação com outra
de Libermann que a mesma· Regra de Vida cita: "Svúio o.ó advoga.do.ó, o .6U-ó:t.entâ.c.u.lo e.
oJ.i de6 enJ.ioJtv.i do.ó 6Mc.o.6 e. de.ó pequenot. c.on:t.Jta. todo.6 a.quel.v.i que o.6 o pM.mem" (N. V. X
517 - R.V.,14}. Quem são os pobres, qual o nosso compromisso ou 11 engajam.ento 11 com
eles? O Capítulo respondeu claramente, remetendo-nos para a imagem bíblica dos pobres
e para a sua espera do Reino de Deus. Mas como
que a vinda do Reino de Deus
Boa
Nova para os pobres?

e

e

e

Os pobres da Bíblia eram pobres, não apenas em sentido económico, mas no sen
tido de que eram grupos de oprimidos bem caracterizados. Formavam a categoria dos
indefesos e deserdados dentro de uma sociedade sem Deus, condenados a estar ã mercê
dos violentos e dos poderosos. Exemplos de pobres na Bíblia eram os Õrfãos, as viu
vas e os estrangeiros; mais tarde, com o progresso das cidades, taro.bem os mendigos
(Lázaro, Lc.16). Na sociedade de então, tal como ela estava, não havia ninguém para
estabelecer os seus direitos. Os pobres aguardavam com impaciência crescente a vin
da do Reino de Deus e a justiça universal que dai havia de resultar (S1 72, 1-4;
146, 6-8) (1).

e

Frequentemente (Is. 2, 1-4) o Reino de Deus
descrito como uma cidade, o mon
te Sião, para a qual caminham todas as nações. É Deus o seu rei, o qual pÕe termo a
toda a opressão e a toda a violência, tomando a causa dos pobres em suas mãos. Uma
nação não levantará mais a espada contra outra, nem haverá preparativos de guerra.
As feras erva para alimento e "nenhum mal nem destruição serão cometidos nessa mon
tanha santa" (Is. 11, 6-9).

b) - A justiça para os pobres no Reino de Deus

e

O Reino de Deus
apresentado com características de um reino de p�z e de jus
tiça. Neste contexto, "justiça" não se refere a um acto, mas a uma situaçao - situa
ção de pleno cumprimento da Aliança divina, a qual implica como fruto a protecção
dos fracos e o triunfo da causa dos oprimidos e dos que não têm poder. Tal situação
não era apenas material ou política, pois era entendida como resultante do triunfo
da Aliança. O prÕprio Israel, oprimido pelas nações nos Últimos tempos por causa da
Aliança, tornava-se idêntico aos pobres, em favor dos quais Deus iria agir. D�sse
modo, quando Jesus anunciava - "c.omple.tou-.óe o tempo, o Rúno de. Ve.iui u:t.ã. p!t.OXÁ.mo"
(Me.. 1,15), Ele evocava um tema que fazia parte da esperança do povo: pedia aos ho
mens que se voltassem para Deus e para os irmãos, em atitude de reconciuiação e de
justiça.

e} - A nossa finalidade: a Boa Nova em favor dos pobres

A Igreja opera rio mundo com vistas ã efectivação do Reino de Deus. Na Igreja
e como espiritanos, riÕe assumimos o compromisso de realizar este aspecto do Reino
que
a Boa Nova para- os. pobres. Sentimo-nos pearticularmente· implicados na causa
dos que são desprovidos material·e espiritualmente. Trabalhamos pelo estabelecimen
to de um reino de j1,1stiça, pài e alegria no Espir.ito Santo (Rom. 14,17), o que ul
trapassa o �erviço interno da Igreja. Por esse facto, a Missão para nós está em to
da� �arte, pois ".60,<4 �b4à�ame.n:t.� eNta.do da.Jt a. ente.�eJt que o �Uo.n.l6mo u.:tâ
de.6,<,.u.enteme.nte.: me.:ti..do (-<..-6.to e:, ma.l -<...nc.u.UuJta.do l no.6 pa.-<...6e.6 do Te.1tc.eAJto Mundo e pOll.
ou:t.M la.do bem Á..YLtegJta.do nà EWtopa." (2).•

e

_Os pobres estão ao nosso lado por toda a parte. Para nÕs eles são:
- aqueies que ainda não _ouviram .a mensagem do Evangelho ou mal a ouviram;
- os oprimidos e os. mais.desfavorecidos, individual e colectivamente;
- o_s grupos e as Ig rejas com maiores necessidades, para os quais
difícil encontrar
obreiros.(R,V. 4 é 12).

e

_ As mudanças que actualmente se verificam no mundo e na Igreja manifestam di
mensoes novas dessa pobreza e levam-nos a dar-lhes resposta de maneira creativa. A
seguir, ao falar da renova.cão d.e vida apostÕl:i.ca (4b), evocamos es$es desafios .Ten-
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do-os diante dos olhos, cada circunscrição poderã fazer um discernimento de avalia
ção sobre a sua missão própria, em diálogo com o Conselho Geral e de acordo com as
linhas gerais decididas pelo Capítulo.

Ainda mais um ponto: pelo facto de a nossa Missão estar orientada p�ra esta
'civilização de amor" que é a intenção de Deus acerca da sociedade humana, segue
se que "justiça e paz" é uma dimensão essencial da nossa vida espiritana, um cri
tério para as nossa opções de "engajamento". Mais tarde, procuraremos responder
com mais pormenor ao desejo, manifestado pelo Capítulo, de clarificar melhor este
tema da justiça e paz.

ê que. a. vo.õ.õa. c..omunidade. e.nte.nde. a. M-w.6âo? Que. opç.õu e..õ
t:ã.a a.o vo.6.60 cl.,wpan?
.- No .loc..al onde. vivem, qu.{U.6 .õâ.o o.6 c..ompnomiMo.6 ( e.nga.jame.n-to.6)
qu.e. a.Mumem em óa.von da ju..õ:tlç.a e. paz?

Para reflexão: • Como

2 - A Missão como comunhão
_ "A Igne.ja .loc..al não ê Ig1t..e.ja. .õe. nã.a 601t.. c..a.t.Õ.Uc..a; ma..õ também não
gne.ja c..a.t.oUc..a. óo1t..a da..õ 191t..e.ja..õ .loc..{U.6" ( 3) •

hã.

I

a) - A Igreja local é uma comunhão

Acima de tudo, a Igreja local é comunhão de todos aqueles que estão unidos
na confissão do Único Senhor Jesus Cristo; comunhão que encontra a sua expressão
maior na partilha comum da Eucaristia. Muitas vezes, a Igreja local reune dentro de
si povos de língua e cultura diferentes. Ela prefigura então a reconciliação univer
sal trazida por Jesus Cristo. Como comunhão, ela é também sujeito de um envio missio
nário, de forma a dar resposta às necessidades dos homens, ao mesmo tempo para den
tro e para fora de si mesma.

b) - A comunhão entre as Igrejas locais

Cada Igreja local, com o seu presbitério reunido em volta do Bispo, é simul
taneamente particular e universal, e todas as Igrejas se encontram unidas entre si
e com Pedro por um laço de fé e de caridade. Todas têm parte na mesma obrigação de
proclamar o Evangelho em toda a parte, devendo para tartto desenvolver uma comunhão
de esforços. Os sacerdotes "Fidei Donum" e outros grupos missionários re.centes, por
exemplo, são fruto deste esforço concertado.

Cada Igreja oferece às restantes e à Igreja universal a riqueza dos seus dons
(L.G. 13). Desse modo, a variedade dessa riqueza das Igrejas deve ser estimulada, a
fim de que elas manifestem a plenitude da catolicidade A.G. 6).

c) - A Congregação é uma comunhão

A Congregação é igualmente comunhão. Somos oriundos de culturas diversas e de
vãrios continentes, tendo diferentes maneiras de viver. Mas fomos reunidos pelo Es
pírito do Pentecostes (R.V. 35). Como escrevia o Superior Geral na sua mensagem nata
lícia: "a..õ noMa..õ dióe.Jt..e.nç.a..õ nã.o .6ã.o ob.6-tá.c.u.lo ã unidade., podendo a.e c.on;tJw/ÚO to1t
na1t.-.6e. c..aminho de. un.i..dade. - uma. unida.de. viva. e. dinâmlc.a., dude. qu.e. peJtmltam uma .ln
te.Jt..pmç.ã.o mútua. e. no.6 p!f..Ovoqu.em a. a.p1t..06u.nda1t e. a. c..onveJLte.n a. n0.6.6a. vi.da. e. a no.õ.õa.
ac..:tlvi.dade.".
Em atitude de abertura à comunhão de ideias, nós queremos pôr-nos ã escuta e
acatar as diferentes maneiras de encarar a Missão bem como o diferente tipo de vida
que situações diversas da nossa possam requerer. Não ê fâcil, e um esforço perma
nente de todos serã sempre necessário.

d) - A Congregação em comunhão com as Igrejas locais

A comunidade espiritana vive e trabalha em comunhão estreita com as Igrejas
locais (R.V. 30). A estas, oferecemos o testemunho da nossa vida religiosa-apostÕ-
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lica e comuntária. Levamo-las a querer de facto olhar para alem das meras necessi
dades da sua vida sacramental, dando resposta a necessidades mais vastas da Igreja
e do mundo. Tomamos parte na elaboração dos seus objectivos, dispostos a aceitar
as tarefas que estiverem mais de acordo com a nossa vocação particular. "Sêd.e. vÔ.6
mumo.6, ma-6 .6êd.e.-o com ou.:tlt.o.6", dizia certo Bispo africano aos membros de um dos
nossos capítulos de Distrito.
Quanto às Igrejas locais, elas transmitem-nos a riqueza que e o seu jeito de
encontrar e confessar a Cristo. Por vezes, levam-nos a descobrir caminhos novos
para a nossa vida apostÕlica, novas exigências e novas possibilidades, que, apÕs
discernimento, passarão a fazer parte do nosso patrimÕnio.

Para Reflexão: • Examinem, mediante CJÜ:tlc.a po.6Wva., a.-6 vo.6.6M 1tm<;:_Õe..6 com a
IgJz.eja. .local. e o.6 compJz.om,i.,6.60.6 (engajamen:to.6 l qu.e. :tem pall..a. com
e.la.
• Q_u.a.n:to _a.o modo de, viveJt a u.rúdade na d.lveA.6.ldade, de.n:tJz.o da Con
g1te.9a.ç.a.o, :têm al.gu.ma pltopo-6.:ta. a óazeJt?

a)

3 - A Missão como diálogo
O diálogo penetra toda a nossa vida apostólica

A Regra de Vida espiritana apresenta o diálogo como uma das dimensões essen
ciais da nossa vida apostÕlica. Ele é citado a propÕsito da vida comunitária. Deve
caracterizar as nossas relações com a Igreja local. É exigido no nosso encontro
com as culturas, religiões do mundo e demais confissões cristãs. Hã mesmo situações
em que os confrades vivem apenas aquilo a que se chama a "Missão-diálogo" (Paquis
tão, Argélia, EtiÕpia). Exemplo recente de diálogo em acto foi a jornada de oração
pela paz, que abrangeu todas as religiões, realizada a 27 de Outubro de 1986, em
Assis.

O autêntico diálogo ê difícil: é meta a alcançar, não é um dado definitivamen
te adquirido. Por vezes, ao dialogar, quer nÕs mesmos quer a outra parte, falhamos
na sinceridade e na abertura. Mas, por outro lado, o espírito de diálogo não pode
inibir-nos, impedindo-nos de expor claramente as nossas convicções ou de testemunhar
e pregar o Evangelho, quando é possível fazê-lo.
b) - No coracão do diálogo

Por detrás de qualquer diálogo, cada um de nos precisa de ter uma vida auten
ticam.ente alicerçada no Evangelho. É essa a Única vida que por si mesma se torna
proposta e convite para uma linguagem profunda e para uma partilha dos valores es
pirituais e humanos que se vivem. O diálogo supõe também o respeito pela dignidade
de cada um; supõe um contínuo esforço por relativizar a nossa cultura prÕpria e a
nossa situação particular, de modo que possamos entrar dentro da experiência e das
aspirações do outro. Implica ainda uma atitude crítica para conosco, deixando-nos
desafiar por uma diferente experiência de vida. É essa profundidade na linguagem que
permitirá ao diálogo dar frutos a um nível também profundo.
"O di..â.e.ogo ê a. nMma. e. o u:tilo ind,i.,6pen.6â.ve..l de qu.a.lqu.e.Jz. m,i.,6.6ão C/f.Á..6.tâ bem
como. de. e.a.da. u.ma. dM .6u.M óoJunM, qu.e.Jz. .6 e. :tM;te da. .ó-<.mp.lu pll.u enç.a., do :tu:temu.nho,
do .6e.Jz.v.lç.o ou. do a.núncio d.lll.ec:to" (Ca.n. 781.1). Se não for impregnada pelo espírito
de dialogo, a missão torna-se contrária às exigências da natureza humana e ao ensinamento do Evangelho.
e) - O diálogo e as culturas

A nossa Regra de Vida insiste no tema indicado pelo título. Ela pede que se
aprenda a língua do povo que nos acolhe e se procure entender os seus usos e costu
mes. Ela recomenda que se acolha com respeito e na sua profundidade a experiênica
humana e religiosa desse povo, favorecendo por todos os meios um encontro fecundo
entre o Evangelho e as suas tradições (R.V. 16, 1 e 2).

É um facto que ninguém possui a verdade de um modo perfeito e total. Por isso,
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"o confronto, a correcção mútua, o intercâmbio fraterno dos respectivos dons con
tribuem para alcançar maturidade cada vez maior, criando um clima de comunhão in
terpessoal. As próprias experiênicas e posições religiosas podem ser purificadas
e enriquecidas por meio deste processo de encontros cara a cara" (5).

Para reflexão: • Ex.am,Lna1t a. qu.a..Uda.de. do cüâlogo que. .6e. pJutti..c.a. na. vo.õ.6a. c.omu.
rw:J.a.de..
• Em que. ê que. a. voMa. c.omwúd.a.de. .6e. .6e.n.te. a..Ung,Lda. pela.ó e.u..gên
Úa.-6 da. ",Lnc.u.Uwc.a.ç.ã.o e. da. a..c.u.,Uu.Jt.a.ç.ã.o " ?

4 - A comunidade esoiritana dentro da Missão
a) -

fidelidade dinâmica aos Fundadores
ºSeJr.ã.o ma.YLti.do.6 c.om ó-ldeLi.da.de. o up::lJu..t.o do.6 Fu.nda..d.01tu e. M .6U.M ,i.n;te.nç.õu
upe.cláic.M, bem e.orno a..6 .6u.M :tM..d1.ç.õu, uma. ve.z que. :tu.do i-6.60 c.on.6.t,Uu.,l o
pa.vumonio de. e.a.da. I Yt..6.t.ltu;to" ( P. e. 21 •

Em

Poullart des Places e Libermann, cada um ã sua maneira, anunciaram a Boa
Nova aos pobres. Ambos foram cheios de zelo apostólico; deram provas de uma doa
ção total de si mesmos, disponibilidade perante os apelos do Espírito, profunda
interior e grande sensibilidade às necessidades do tempo. Uma multidão de Espiri
tanos em numerosos países e em épocas diferentes, construiram sobre a base deste
património. A fidelidade aos nossos Funda dores convida-nos também a nós a respon
der de modo criativo às necessidades do nosso tempo (R.V.,2).

b) - Renovação da vida ªEostólica

Nós não somos "estações de serviço"; estamos sim na linha avançada da Igre
ja. Lã onde nós trabalhamos, novas necessidades susc itam novos apelos dentro de
nÕs: população amontoada e desenraizada nas grandes cidades; problemas de juventu
de, sobretudo citadina; refugiados e migrantes; exploração das populações rurais;
discriminação racial, inj usti_ça e guerra; opressão do terceiro mundo; falta de diá
logo entre as grandes religiões •••• Precisamos de mudar a nossa visão da Igreja
e do mundo e de adaptar os nossos métodos (recorrendo por exemplo ã antropologia,
ã análise social, etc.). Temos que procurar dar resposta a estas novas necessida
des de modo criativo, apesar da falta de pessoal em vários lugares.
Alguém chamou ao laicado o "gigante adormecido". Nas vésperas do próximo
Sínodo sobre a Missão dos Leigos, ê providencial que a nossa Regra insista sobre
a formação do laicado e a colaboração com ele. Esta formação dos leigos
sentida
como um dos pontos centrais do nosso ministério quando somos obrigados a deixar
certas paróquias. O Conselho Geral, por isso, teria gosto em ser informado sobre
aquilo que neste campo do laicado se faz ou se projecta fazer.

e

e) - Renovação da nossa vida religiosa

O m und o act ual experil!).enta uma gr ande fome de espiritualidade. Muita
gente anda à procura de caminhos para a oração e a vida interior. Para esses, deve
ríamos nÕs ser uma fonte de estímulo mediante a nossa renovação diária em Cristo
(R.V. 50), segundo a nossa tradição específica de "união prática". Não esqueçamos
nunca que o verdadeiro zelo apostólico não provem do artor do nosso temperamento,
mas da união com o Senhor. Ê desse modo que a nossa vida religiosa-comunitária
por si mesma um convite, um meio de evangelização.

e

d) - Renovação da comunidade

e

O desejo da vida comunitária
uma das características do nosso tempo.Bas
tantes comunidades novas surgem na Igreja. A própria Igreja como tal, particular
mente na comunidade da Eucaristia, é sinal e instrumento de unidade de todo o gé
nero humano (L.G.,1). A nossa com.unidade religiosa, bem no coração desta Igreja,
exprime e acentua esta unidade e esta reconciliação.

Contudo, uma autêntica comunidade fica sempre no plano de um ideal a atin
gir. Tal ideal pressupõe uma visão comum, obectivos comuns, renúncia a si mesmo
para estar ao serviço dos outros, estruturas adaptadas de partilha e de suporte
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mútuo. É por isso que um dos pontos novos em que insiste a nossa Regra é o 'pro
jecto comunitário". Este projecto ê elaborado pela comunidade afim de se alcan
çarem vários níveis de obectivos: ele especifica as intenções e a missão da co
munidade, o seu apostolado e métodos deste, os meios a adaptar para que o ideal
possa ser realizado (incluindo o ritmo da oração, o estilo e a qualidade da vida
comum, etc.). Enfim, Q projecto deve ser avaliado regularmente pela comunidade
(R.V.,41.3).
As comunidades locais, a esta luz, serao constituídas ou incrementadas sempre
que isso for possível. As comunidades regionais, lá onde têm provado ser benéfi
cas, receberão também uma estrutura melhor, segundo os critérios fornecidos pe
la Regra (R.V.,30.4) Propomos que as comunidades tomem em conta o documento "Vi
ver a comunidade" que foi apresentado ao Capítulo.

Para reflexão: • I ndiqu.e.m do-<..6 ou tJr.ê..6 po nto.6 qu.e.. e.u..Jam tr..e.nova.ç.ao na
vo.6.6lt c.omu.nJ.dade ou na vo.6-óa �c.un.6Wção.
• Que ê qu.e 6ali:a a.o vo.6J.»o g/r.J.lpo pMa. qu.e. Mlja uma a.u.:tê.n.üc.a
c.omun,lda.de.?

5 - Solidariedade

a) - Solidariedade na Missão

Tudo quanto foi dito acerca da Missão como diálogo ou como comunhão e acer
ca de uma autêntica comunidade de vida tem a sua expressão numa realidade a que
o Capítulo deu grande importância: a solidariedade. Trata-se de um "espírito" a
desenvolver, do qual pode depender o futuro da Congregação. Temos todos consciên
cia de estar empenhados na mesma Missão, dentro da qual cada um leva o peso de
encargo particular. Dizer que há solidariedade entre as circunscrições equivale
a dizer que as antigas Províncias se sentem responsáveis pelo futuro das Funda
ções e das jovens Províncias. Mas significa igualmente que as jovens Províncias
se sentem empenhadas no futuro das mais antigas: a nível da partilha e do inter
câmbio, somos todos iguais •. O facto de que algumas Províncias antigas estão a
meaçadas de extinção diz respeito a todos nós. O futuro nos trará certamente um
crescimento da internacionalidade e do intercâmbio dentro da Congregação, o que
pode vir a causar modificações na actual forma de nos organizarmos. Em certas
areas geográficas, a cooperação regional jã
realidàde e hã sugestões no senti
do de se lhe atribuir um estatuto. A solidariedade poderá também vir a exigir u
ma planificação e um intercâmbio de pessoal qualificado.

e

b) - Fundações e jovens Provincias

Depois de ter mostrado que a solidariedade diz respeito e interessa a todos
n§s, gostaríamos agora de chamar a atenção sobre as grandes necessidades das Fun
çoes e das jovens Províncias.
Antes de mais, temos que agradecer a todas as circunscrições o contributo
bem generoso que deram nos anos passados para o fundo "COR UNUM". Mas queremos
estimular-vos a ser ainda mais generosos. Com efeito, temos de levantar estrutu
ras de formação em várias Fundações, devido à abundância local de vocações.Hã
construções em curso na Escola Espiritana e Internacional de Teologia em Enugu,
e precisamos de estudar, a partir de 1988, a maneira de aumentar o nosso Centro
de Teologia em Brazzaville, de modo que se torne independente. Está também em
construção um Centro de Filosofia, em Arusha e começarão, em 1987, uma casa de
Noviciado e um Centro de Filosofia, em Kumasi. Para as Fundações do Oceano Indi
co e Porto Rico, tal como para a Espanha e Cabo Verde, estão previstos lares pa
ra candidatos espiritanos.
Quanto a pessoal de formação e animação, as Fundações vão depender ainda
por alguns anos da vossa solidariedade.

e) - Solidariedade com o Conselho Geral

Permitam que acrescentemos ainda o seguinte: com o actual estilo de governo
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na Congregação, o Superior Geral e o Conselho não conseguem desempenhar a sua
função de coordenar e animar se não houver na Congregação, a todos os níveis,
este espírito de solidariedade. Por exemplo, os projectos da Congregação decidi
dos em Capítulo Geral: ê evidente que não serão realizados se cada circunscrição
se não sentir responsável por eles.

Para reflexão:• Que pe.n6am a.c.eJtda. da. Jteg.ionaLi.za.ç.ã..o do In6.tltLLto?
• Como pll.OmoveJL maÁ.oJt tiolidaJÚeda.de. de.ntlt.o da. CongJtega.çã.o?
Conclusão:

O Conselho Geral pensa que ê muito importante para ele manter contacto per
manente com aquilo que se vive "na base". Precisamos de trabalhar em conjunto pa
ra que estas linhas de acção a propósito de vários aspectos da nossa Missão pos
sam receber uma expressão mais concreta, Fazendo intercâmbio das nossas experi
ências e avaliando-as conjuntamente, enriquecemo-nos uns aos outros com aquilo
que o EspÍrto Santo vai realizando em nôs, na diversidade das nossas culturas e
nas Igrejas locais em que vivemos.

O CONSELHO GERAL
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